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SENHOR. 

S defgta ças do infelicif- 

fimo Rey D.Sancho II. defte nome íó íe podem de algum 

ttiodo fazer menos feníiveis vendo-íe amparada eíla fua 

bievif- 



breviffima Chronicacòm o Augufto nonicdeV.Mageí- 

tade íe entre tantos infortúnios c]uantos foraó os c]ue tem 

padecido a pofteridade da fua fama* pôde haver algum 

nero de diminuição, foy a brevidade, com que todos os 

Hiftoriadores trataraó as acções da fua vida, porque ate 

pareceque entaftia a memoria das infelicidades^ Mascm 

mo he tanto o elplendor das inimitáveis acções de V. 

Mageftade, bailará a íua protecção Real para que retroce- 

dendo rres íeculos encha de gloria aquelle Reynado. A 

Real Pefíoa de V. Mageftade guarde Deos muitos anno* 

como todos os feus Yaflallosdezejamos. 

MIGUEL LOPÈS FERREY^' 



AO EXCELLENTISSIMO SENHOR 

O. FRANCISCO XAVIER 

DE MENEZES. 

d r*RJ°aC,0fCÍ DO CONCELHO de SuaMageJade Sargento mor de Batalha Exércitos, Deputado da 

Junta dos Três Eftados, Perpetuo Senhor da Mia da Ericeyra, e Senhor da 

de AnctaS, oytavo Senhor da Caia do Louriçal, Comendador das Com. 

tnendas de Santa Chrifltna de Sarçedello, de S. Cipriano de Anguey. 

ra, S.Martinho de Fra^ao, S.Payo de Fr ago as, de S. Pedro de 

£lvas\ e de S. Bertholameu de Covilhã todas na Ordem de 

Chrifto.Académico da Academia Real da Hiftoria Por. 

tugu^ebum dos cinco Cenfores delia &c. 

c 

-r 

c r Benignidade com que V. Excellencia defculpou a minha 
n ança quando procurey o íèu amparo para offerecer aSúa Mageftade a 

fc r°"lca delRey D. AíFonío III. me anima agora a bufcar fegunda vez a V. 
Çe lencia, para que me faça amerce depor aos pés delRey N. Senhor eíta 

** Chro- 
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Chronica de D. Sancho II. de Portugal. Na PefToa de V. Excellencia concor- 

rem todas as circunftancias, que faõ neccfíarias para efte beneficio , porque 
Excellencia he dotado dchuma condição taõ propenfa para os cfiudioíos, qne 

a immenfa copia de livros, que com fingular eleição tem juntos , mais íao dos 

que delles fe querem íervir, que de V. Excellencia meímo.He verdade que cu* 
ccnerofidade tem o feu principio naeftupenda memoria de que V. Excellencia 

lie dotado, pois baila ler hum livro, para lhe efcuzar outra vez a lição, mas tam- 

bém nace da particular íatisfaçaõ, que V. Excellencia tem deque todos íejao 

imitadores dos feos eftudos. A ninguém melhor do que a V. Excellencia fe c 

via dedicar efta Chronica, porque íó V.Excellencia tem meyos na íuagrande 
capacidade para defender algumas matérias, que nclla íe tratàõ, porque he cer- 

to que nem tudo foy concedido a todos, mas na peflfoa de V. Excellencia íe aciu 

tudo o que dividido fez grandes a outros. Deos guarde a V. Excellencia muitos 

annos. 

Criado de V» Exccllettcial 

MIGUEL LOPES FERREYRAi 



PROLOGO. 

QUI tens Amigo Leitor a brevifíima Chronica do 

defgraçado Rey de Portugal D. Sancho II. deíle no- 

me. Foy efte Principe na vida, e na morte o exem- 

plo de toda a infelicidade humana , para que depois 

pelos iníerutaveis juizos de Deos tivtíle o premio de 

tantos infortúnios na eternidade da Bemaventurança. 

Na vida foy como dizem , taõ ícjeyto aos validos, que naõ teve acçaõ, 

que íe puddle chamar íua, e na morte, foy taõ infeliz, que a naõ teve na 

Patria. Tudo o que efereveraõ os Authores, foy duvidolo, porque huns 

o fazem cazado, e outros lhe negaõ o cazamento ; huns o fazem puíi, 

lanime, e outros valeroío. Seguirão as penas dos Chroniftas a inconf- 

tancia da fua fortuna, tudo deixáraõ em queftões, porque o feu defeuido 

lhes naõ deixou averiguar a certeza do que eícreviaõ. O Doutor Fr. An- 

tonio Brandaõ na Quarta parte da Monarchia Lufitana defaggrava em 

muitas acções a eíle Principe das injurias dos íeus Chroniftas, moftran- 

do, que fora valeroío, e que conquiftara muitas Praf as aos Mouros, co- 

mo o dizem as doações, que fez delias às Ordens Militares. Sem duvida 

que a adminiftraçaõ do governo, que deraõ os povos a feu irmaõ D. Af- 

fonfo Conde de Bolonha em França, toy a C2uza do muito que tem pa- 

decido a Real opinião defte Principe, porque naõ ha quem fenaõ atreva 

a hum deígraçado, ainda que lhe anime as veas hum fangue foberano. 

As parcialidades que naquelle tempo havia de introduzir necefTariamen- 

te na Corte a politica, deviaõ de ter o fundamento defta variedade, por- 

que huns para juftificarem a acçaõ, o deviaõ de condenar, e outros que 

feriaõ os menos, o haviaõ de deículpar-Venceo com o tempo a felicidade 

de íeu irmaõ D. Affonío, e arraftrada da lizonja gemeo a memoria de D. 

Sancho. O que eícreveraõ os antigos, he oque agora te dou a ler nefta 

hreviííima Chronica. Se quizeres ver reígatada de tanto deícuido a fa- 
ma deftepiiftimo Rey, vé o MeftreBrandaõ, que em tudo moftrou a 

íua diligencia. fale. 

**2 LI- 



LICENCAS 
5 

DO SANTO OFFICIO. 

Approvaçafi do Reverendiffimo Padre Ade (Ire D. Antonio Caetano de 

Sousa Clérigo Regular da Divina Providencia, Qualificador do San- 

to Officio, e Académico da Academia Real daHiftcria Portuguesa. 

EMINENTÍSSIMO SENHOR. 

VI a Chronica de EIRey D.Sanchoo II. aquém os noflos Authores 

antigos chamaõ o Capelo, que também anda em nome doChro. 

nifta Ruy de Pina, como já diííe na ceníura,que fiz na de ElRey D. At- 

fonío II. leu pay, e naõ contem couza alguma para que V.Emminencia 

naõ conceda a licença que íe pede para a imprimirem,efte hc o meu pa- 

recer. Lisboa Occidental 8. de Março de 1716. 
D. Antonio Caetano de Sousa C. R. 

Approvaçaõ do ReverendijJimo Padre Me fire Fr. Vicente das Chagas, 

Religtofoda Provinda de Santo Antonio dos Capuchos, Lente jubi. 

lado na /agrada Theologia Qualificador do Santo Officio, &c. 
\ 

eminentíssimo senhor. 

Chronica de EÍRey Dom Sancho o II. aquém os Authores anti-" 

gos chamaõ o Capelo, pelos vertidos honeftos,deque fempre uzou, 

mais de feiçaõ de Religiofo, que de Rey, naõ tem couza, que íc oponha 

aos dogmas da noíTa Santa Fè, ou bons coftumes. Efte Rey naõ teve ex- 

ercício de reynar todo o tempo de íua vida, porque pelos íèus erros foy 

porto por Regedor no Reyno íeu irmaõ o Infante D. Aífonfo Conde de 

Bolonha, e errou o dito Rey D. Sancho íè cuidou que havia de reger 

fempre: Err at, fi quis exifiimat tutum dtu ejje Regem. Diz Seneca i# 

Jui Proverbús in finepofitts lit. E. Mas íe lhe tiraraõ o Reyno, ou a re- 

gência delle pelos feus erros, e culpas, naõ lhe podiaõ tirar o Reynar em 

o Ceo, morrendo ( como dizem, morreo ) com íinaes de bom Chriftaõ, 

c Catholico Rey, e cheyo de virtudes. Pelo que merece a licença que 
pede 

A 



pede o Chroniíla para fe imprimir. V. Eminência fará o que for fervido. 
Santo Antonio dos Capuchos de Lisboa Occidental 21. de Março de 

1716. 

Fr. Vicente das Chagas. 

VIftas as informações, pode-fe imprimir a Chronica deElRey D. 

Sancho II. e depois de impreíTa tornará para íe conferir, e dar licen- 

ça, que corra, fem a qual naõ correrá. Lisboa Occidental 22. de Março 

de 1716. 

Rocha. Fr. Lancaflre. Teyxeyra. Sylva. Cabedo. 

DO ORDINÁRIO. 

Approvaçao do Reverendiffimo Padre Meflre Fr. João Baptifta Troyano 

Religiofoda Ordem de N. Senhora do Monte do Carmo, Meflre na Sa* 

grada 1 heologiay Confn'tor do Santo Officio, Definidor perpetuo , e 

ProvincialabfolutOy Secretario quefoy da Província, e Prior do 

Convento do Carmo de Lisboa O ocidental, Ç;pç. 

1LLUSTR1SSIM0,E REVERENDÍSSIMO SENHOR. 

POr mandado de V. llluftriííima Reverendiífima li a Chronica del. 

Rey D. Sancho II. no Nome, e quarto dos Reys de Portugal, vul. 

garmente chamado Capelo, na íórma que a deyxou eícrita Ruy de Pina 

Chronica mor do Rey no, e como nella íenaõ encontre couza que fe op. 

ponha aos dogmas da noíTa Santa Fé Catholica, ou bons coftumes, julgo 

íc ih pôde conceder a licença, que íe pede, laivo, 8cc. Carmo de Lisboa 

Occidental 4. de Outubro de 172Ó. 

Fr. Joaõ Baptifla 1 royano Prior do Carmo. 

POde-fe imprimir viftas as informações, a Chronica delRey D. San- 

cho II. e depois de impreíTa tornará para íe conferir,e dar licença fem 

a qual naõ correrá. Lisboa Occidental 1. de Junho de 1728. 

Gouvea. 

DO PAC,O. 

Apprôvaçdõ do Excellentiffimo Senhor D. Francifco Xavier de Menezes, 

Conde da Ericeyafio Cõcelho de S.MagefiadeyAcadémico da A cade- 

mia Real daHifloria Portuguese hu dos cinco Cenfores della&c. 

senhor. 

NA cenfura que fiz por ordem de V.Mageftade à Chronica dei Rey 

D. Sebaftiaõ, ponderey largamente o juizo, que fazia da utilidade 

que 



que reíultavaà Hiftoria de Portugal, de quefe publicaífemas memorias 

mais antigas, que íe confervavaõ manufcritas na Torre do Tombo , e 

em muitas livrarias, ainda que tiveíTem alguns defeitos, que naíceraõ da 

fincera credulidade dos feus Authores, outros da corrupção das copias, 

e muitos que os modernos íuppoem, que foraõ erros, e que pôde íer fe- 

jaõ verdades, e que prevaleça a antiguidade de alguns íeculos, que fas os 

Authores melhor inftruidos da tradiçaõ (ucefíiva, e entaõ mais vezinha 

ao tempo dos íucefíos; à critica que fundada em documentos, e conjec- 
turas, nem íempre defcobre as dezejadas demonftrações. A Chronica 

delRey D. Sancho II. fendo muito breve, merece mayor exame, que as 

outras, porque era preciío ao feu efcrkor defender o que fez todo o Rey- 

no para Autorizar a depoíiçaõ daquelle Principe mais infelice,que culpa- 

do, e quanto mais razões buícou efteefcritor para culpar o teu Rey, tan-: 

to mais íeguio a piimeira errada maxima, continuada por muitos Hifto- 

riadores, que fe convencem a fi mefmos com a força ds razaõ , celebran- 

do a fidelidade dos dous valerofòsdefenflores de Coin bra, c Ceiolico- 

Também (ebuícaraõ outros princípios, que as Monarchias independen- 

tes, como he a de Portugal, naõ admitem , nem acho inconveniente em 

que fe impvimaõ as Hiftorias do que o mundo fazia , e hoje naò obíerva, 

porque aflim conhecemos o génio dos feculos paliados, e a parcialidade 

dos noíTos Chroniftasj fendo poucos em todas as nações, os que fe livra- 

rão defte perigo, e naõ fendo o mefmo permetir V. Mageftade a licença 

que fe pede para íaliirem a luz os livros antigos, que aprovar tudo o que 

elles dizem, e copiáraõ os outros, que oíeguirao, e aífim entendo que 

com eftaceníura que deve imprimirfe nas mais Edições defta Chronica, 

íe dé a faculdade que pertende o feu çuriofo Collector, defta, e de todas 

as Hiftorias antigas de Portugal.Lisboa Occidental 7.de Junho de 1718. 

CONDE DA ERICEIRA. 

QUe íe poffa imprimir, vifto as licenças do Santo Officio, e Ordiná- 

rio, e depois de impreíío tornará à Meza, para fe conferir, e taxar, 

ciem iílonaõ correrá, com declaraçaõ, que no melmo livro fe imprima 

efta cenfura do Conde da Ericeyra. Lisboa Occidental 8. de Junho de 

17x8. < 

M*rqae^ P. Pereira. Oliveira. Teixeira. Bombo. 

IN- 
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DOS CAPÍTULOS DESTE LIVRO. 

CAP. I. Como ho Ifante 

Dom Sancho Capelo foy a- 

vantadopor Rey, e das con- 

dições fracas, que teve, e 

como cazpu , e nomcomoha fua 

honra, e Eftado Real compria, e 

fe devia. pag. i. 

CAP. If. Do que ho Papa ha re. 

querimento dos Prelados, epoovo 

de Portugal efcreveo, e requereo 

ha klRey Dom Sancho por fua 

Bulla, pag. 3. 

CAP. III. Como ElRey Dom San- 

cho por amoefiações do Papa fe 

nom qui^ apartar de Dona Me- 

da Lopes por fua tnolher, e como 

lhe foy tomada, pag. 4. 

C A P. IV. Do Concilio, que ho Pd~ 

pa Tnnocencio IV. fez, em Liam 

de França onde hos Prelados, e 

hos Senhores de Portugal feforaú 

querelar delRey Dom Sancho, e 

lhe pediram novo Regedor per a 

ho Regno, que por mingoa dejuf- 

tiça fe perdia, e lhe outorgou ho 

Ifante Dom sfffon/o Conde de 

Bolonha irmaao do dito Rey Dom 

Sancho.pag. j. 

CAP. V. Como ho Conde de Bolo- 

nha depois de afeytar ha gover- 

nança de Portugal fez. fobrejjo 

juramento com algiíuas condições 

decraradas. pag.7. 

CAP. VI. Das Bulias, e Provi- 

Zoes do Papa, queho Conde trou- 

xe ha Portugal per a hos do Regno 

fobre fua governança, e a fy ou- 

tra Bulla, que (obre ho me/mo ca- 

ZP enviou ahos Frades de òaõ 

Francifco. pag. 9. 

CAP. VII. De como ho Conde de 

Bolonha chegou ha Portugal, e 

com elle huií Delegado do Papa, 

edas notificações, que logo fizer ao 

ha El Rey Dom Sancho, pag. 9. 

CAP. VIII. Como EIRey Dom 

Sancho maal aconfelhado fefoy 

com hos de fua valia pedir focor- 

ro ha Caflella , e como veyo em 

fua ajuda ho Ifante Dom fi/ffon- 

fo de Molina , com outros gran- 

des, egentes de Caflella. pag. 10. 

CAP. IX. Como pelas diligencias 

do Code de Bolonha, PI Rey Dom 

Sancho fe tornou ha Caflella, e do 

quejepafjou no caminho com hos 

Ca- 



Cavalleyvos de 7 rmzp-pag. 1i. 

CAP. X. Como ho Conde cercou em 

Celorico da Beyra ha Dom Ferm 

naõ Rodrigues Pacheco, que lhe 

nom quizjobedectrj como por cau- 

Za de huua truita fe alevantou 

ho cerco. pag. i y. 

C AP. XI. Como ho Conde foy cer- 

car ho Caflcllo de Coimbra, que 

tinha Martim de Freytas por 

EIRey Dom Sancho,'e das a from 

tas, quepajjou no cerco. pag. 16. 

CAP.XII. Comopola morte dei- 

Rey Dom Sancho,Dom Martim 

de Freytas entregou ho Caftello 

de Coimbra, e das dehgencias, e 

exames que primeyrofezp'r lim- 

peza de fua rigurofa leaaldade. 

pag. 18. 

CAP.XIII. Da morte dei Rey Dom 

Sancho, e ondejaaz? *de alguuas 

couzas, que fe em feu tempopaf- 

faram. pag. lo. 
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CORONICA 

DO MUITO ALTO, E ESCLARECIDO PRINCIPE 

D.SANCHOII. 

QUARTO REY DE PORTUGAL 

baque vulgarmente chamavaó ho Capelo. 

CAPITULO I. 

Como ho 1 fan te D. Sancho Capelo 3 foy alevantado por Rey, e das 

condifoens fracasj que teve 3 e como cazjon 3 e nom como ha 

fua honraj c ejlado Real compria> e fe devia. 

idade de dezaíeis annos, e ha cau. 

za porque efte íobrenome de Ca- 

pelo lhe íoíTe pofto, has lembran- 

ças antiguas Deípanha, e de Portu- 

gal, que delle falam, e aíh ho no» 

mcam,nom ho declaram, foomen- 

te que lhe devia fer pofto por íua 

maneyra de veftidos honeftos, que 

fempre trouxe, mais de feyçam de 

Religioío, que de Rey, nem Cava* 

leyro, porque foy Principe, que do 

começo de fua vida atée que aca. 

bou em (ervir mais ha Deos, que 

àaver refpeyto àas couzas, t pom- 

A pas 

LREY Dom Af. 

fonfo defte nome 

ho fegundo, e dos 

Rex de Portugal 

ho terceyro, fale- 

j ceo na era de mil 
hí3* duzentos e vinte e tres, como em 

luaCoronica hee decrarado, c por 

feu falecimento foy logo alevanta- 

do, e obedecido por Rey ho Ifante 

Dom Sancho,feu filho mayor legi- 

timo, eerdeyro, aque diceram Ca- 

pelo,defte nome ho fegundo, e dos 
Rex de Portugal ho quarto, em 

L I 



% CORONIC 

pas do mando, em cujo coraçam 

nom ouve ha verdadeyra fortaleza 

que pera Rey era may necelTaria, 

mas ouve nellc íua pura hmpreza, 

com que dezejouquc feus Rcgnos, 

e Vafiallos foííem regidos por ley 

de natureza, c por regras, c coníc- 

lhosdebooacondiçam, íem outra 

prema, nem contradiçam de Lex, 

nê de alguu direyto pofitivo, e por 

eílo na exequuçaõ nas coulas da ju- 

ftiça era muito brando, e has nora 

provia, nem ponia, com aquelle ri. 

gor,e cfcarmento,que has culpas, e 

crimes de homens requeriam, e 

por cfta íua naturaal, c fraca incri- 

naçaõ,e juntamête com hos maaos, 

c deíaíTolutos Coníelheyros, que 

demoçologuo ho recolheram , e 

porque nom devidamente fé regia 

ho Regno de Portugal, e todolos 

naturaaes delleemiodalas couzas, 

aííi cípirituaaes, como temporaaes, 

durando ho feu Regnado padece- 

ram muitas perdas, c danos incom- 

portáveis , que depois com quebra 

deíeunome, e peraprovizam de 

íeu Eftado fe remediaram, como 

aho diante íe diraa. 

E aho tempo que eíte Rey Dom 

Sancho começou dc Regnar em 

Portugal, governava hos Regnos 

de Caftella, e de Liam íua tia, ha 

Rainha Dona Biringela, molher 

que foy dclRey Dom Affonla de 

Liam, cora ElRey Dom Fernando 

íeu filho, aquaalera tiadcfte Rey 

Dom Sancho, irmSa da Rainha 

Dona Orraqua fua madre, e por- 

que ha Rainha Dona Bitingela, ha 

DELREY 

que efte Rey Dom Sancho ficou 

encomendado , era Princeza de 

muy (ingulares virtudes, e Rcaaes 

perfeyções, e iruyta prudência, 

doendofe da guovernança de Por- 

tugal, e dc huGa evidente fua perdi- 

çam,ha que dccrinava, cila muitas 

vezes enviou a confclhar ha íeu íe- 

brinho aííi beem, e verdadeiramen- 

te como ha elle, c aho Regno com- 

pria, e principaalmente pera fun- 

damento de lua mayor liança de 

ho querer cazar,como feuEftado, 

e dinidade Real requeriaõ. Aho q 

ElRey D. Sancho por maaos con- 

celhos dalguus ícus nom fieis, e 

danados Cõfclheyros nunquacbe- 

deceo, antes por induzimento del* 

les ícm difpeníaçam, e muito con- 

tra íua honra, c com grande efean- 

dalo, e nojo dos do Regno, cazou 

com Dona Mecia Lopes,Dona fer- 

mofa, e viuva,filha dc Dom Lopo, 

fenhor de Biícaya, que era parenta 

fui dentro no quarto graao, aquaal 

fora jaa cazada, com Dom Alvaro 

Pires dc Caftro , filho dc Dom Pe- 

dro Fernandes de Caftro, ho Caí- 

trilam , e pofto que ElRey Dom 

Sancho pelos Prelados, c pcovos, 

Senhores, e pefloas de titulo dc íeu 

Regno muitas vezes folTc requeri- 

do, amoeílado, e aconfclhado, que 

íeapartafle defta molher, e recc- 

beííc outra quaal, aa íua honra, c 

condeneis convinha, elle, ou pot 

afeyçam nom quiz,ou por feitiços, 
de que diziam que era ligado, ho 

nom pode nunca fazer, nefn con 

íentir, porque naquelletempo fç" 



DOM SAN 

guundo has couzas paflfavam, muy 

clira, c geralmente le dizia , qac 

ElRey andava em poder delia em 

reytiçado, eceguo dojuizofeem 

íe poder apartar, c qtie ajudavam 

muito ho maao coníelho, daqucl- 

les , que foítinham ha parte da Rai. 

nha Dona Mecia , por cujo favor 

cm que ha eííe tempo havia ho po- 

der, e authoridade com grande 

defoluçam ellcs tomavam , c def- 

troyam do Regno todolo que que- 

riam, e afli ho faziam , outros mui- 

tos grandes, e pequenos pnr (tu 

exemplo,hosquaaes raaales ElRey 

por fraqueza de coraçam nom cafc 

tiguava, nem tornava ha ellescom 

aquella (everidade, e rigor, que íe 

dev ia, e affi teve ElRey D. Sancho 

efta molher alguum tempo íem 

delia aver alguQa geraçam, nom 

ceflando no Regno eftes iníultos, 

c deíoluçõcs, antes crecendo cada 

»ez mais. 

CAPITULO II. 

Bo que ho Papa ha requerimen- 

to dos Pri Udos, e poovo de Por-" 

tugal efcreveOy e requer eo ha 

ElRej Dom Sancho por 

fua Bulla. 

PElo quaal hos Prelados, e poo- 

vo de Portugal concirando ha 

fealdade deíhs couzas, que era em 

grande ofença dc Deos, e cançaíTo, 

r deftroyçam da terra,e vendo que 

ha continua, c perfeverada apre- 

cho ir. j 

zentaçaõ de fuás querelas ante El- 

Rey nom aproveytavaõ, todos em 

huúa concórdia íe enviaram quere- 

lar aho Papa Honorio III. na Igie. 

jadeDeos ha eífe tempo Pitziríê- 
te, que como boom, e Sandlo Pai- 

tor,poraccníelhar ha ElRey, e por 

verdadeyramente aho Pvegno, ía- 

bendo todas as coulas fobreditas, q 

cõ verdadeyra relaçam lhe foram 

íenificadas, enviou ha ElRey feu 

Breve,em q lhe vieraõ íuas ísr<5las, 

e devidas amoeílações, c ncllc li- 

mitado tempo, em que inteyramê- 

teemendaíle hos erros de fua pef- 

foa, e fatisfizeíTe ahos danos feytos 

por (ua negligencia, em todo ho 

Regno , e paílado ho tempo, que 

para ha emenda dcílas couzas lhe 

era aííinado, íendo ho Papa certi- 

ficado,que em nada íe fatisfazia.en- 

viou ha cHe de Roma por Delega- 

do ho Biípo Sabencfe, ho quaal pe- 

la dureza, e pouca obediência que 

nelle, e nos feus Coníèlheyros a- 

chou, poz condicionalmente em 

fuas peíloas íentença deExcõmu- 

nham, e deantredito, e em todo 

ho Regno fern outro devido, e pe- 

remptório termo, que lhe aífinou, 

fe fe nom emendaíTe, e fatisfizeífe. 

Das quaaes fentéças ficou por me- 

ro exequutor, por mandado eípe- 

ciaal do Papa , ho Arcebifpo de 

Braga,q por íè nora íatisfazer ahos 

maales^omadias, e roubos, q eram 

feitos efpecialmete aas Igrejas,nem 

fe leyxavam de fazer tantos, ho 

torneu ha notificar aho Padre Sãc- 

to,que por uzar de mais clemência, 

A ij e pieda* 
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c piedade com EIRey Dom Sacho, 

e lhe afaftar todalas couzas de fua 

cílcncia , lhe efereveu outra carta 

na entrada da auaal lhe tirou aquel- 

la folennidade de amor, e bençam 

Apoftolica , que em outras eícre, 

via ahos outros Rei femprecoftu- 

madadeeícrever, calhenom poz 

Cariííirno em Chriílo filho, nem 

dice nella: Salutem & sfpojloli- 

cam bencdtclxmem. 

Com ha Bulla, que ha EIRey 

Dom Sancho em lua peíToa, e em 

muitas partes de (cu Regno, foy 

pubricada, elle foy muito anojado, 

e vendoíc apertado de muitas ne- 

ccíhdades, que nefta neceíhdade 

concorriam, aconfelhado dos íeus 

que hofeguiam , dice que em todo 

queria, c prometia de obedecer aho 

Papa,e (atisfazer inteyramente a- 

hos mandamentos da Sée Apofto- 

lica, c que elle logo emendaria, e 

faria ahos íeus emendar todolos 

danos, e perdas que eram feytos, e 

nomeonfentiria , quedahi em di- 

ante em feu Regno por elle, nem 

pelos frus , lhe fizeíícm outros al- 

guus, a Ti por íuas cartas patentes, 

ho (egurou, e prometeo particular- 

mente aho Papa, peloquaal ha ci- 

ta eautella, e com condiçam de to- 

do comprir ha certo tempo, foram 

todos abfoltos daeicommunhara, 

e levantado ho antredito do Reg- 

no. 
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CAPITULO IIL 

Como LlRey Dom Sancho por 

amoeftaçoens do Papa fe nom 

quiz, apartar de Dona Ale" 

cia Lopes fua mother j c 

como lhe foy tornada. 

MAs como EIRey Dom San- 

cho da excommunham , o 

antredito íe vio livre, e afroxado, c 

hos Delegados do Papa partidos 

do Regno,elle,e hos feus por maao 

confelho, e induzimento deraaaos 

homens, que comfigo trazia , nom 

lcyxaram de proíeguir , e uzar de 

todolos erros,e maailes, que dantes 

faziam , c cfto durou por muitos 

annos, ca foy no tempo do dito Pa- 

pa Honorio, e depois em vida do 

Papa Gregorio IX. que ha requeri- 

mento, e íopricaçam dos Prelados, 

e poovo dc Portugal, lhe enviava 

continuas amoeftações, c íanítos 

coníelhos, ha que nunca quiz in- 

teyramente obedecer, quazi de íuâ 

booa, e fraca condiçam, era fazeio 

logo, ha Rainha Dona Mecia fua 

molher, e aquelles que íeguiara fua 

vontade hodefviavam de leu boo® 

propofito, eípiciaalmente em ha 

nom querer, nem poder leyxar por 

molher, fobre que muitas vezes, 

foy pelo Papa aconfelhado, e am°- 

cftado, e excommungado,por qua* 

to ella era filha , do Conde Do® 

Lopo de Bifcaya, como jaa dice, c 

era muito conjunto aho Real f*n" 
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gue dos RexDcfpanha, dc que El- 

Rey Dom Sancho delccndia, e 

porem nunca por direyco, nem 

por Tua vontade ha quiz de ii apar- 

tar, ca por quaalquer mancyra que 

toiler, ellc lhe era muito afeyçoado, 

c porem achaílr, que nclte tempo, 

tendo-a El Rey comfigo em Co- 

imbra, huum Reymam Viegas de 

Porto-carreyro,cõ gentes de Dom 

Martim Gil de Soveroza, natu- 

raaes de Portugal, c Vaflallos del- 

Rey Dom Sancho, dafrontaria de 

Galiza, donde eram, com muitas 

gentes, que comhgo trouxeram, 

tomaraó ha dita Dona Mccia,eha 

levàraóaho Caftcllo Dourem, que 

ella tinha delRey por Arras de teu 

cazamento, febre hoquaal ElRey 

logo foy armado, e com ha gente 

que pode requerendolhes, que lhe 

entregaflem fua molher, e elles ho 

nom quizeram fazer, antes reziíli- 

ram ha ElRey com armas,c forças, 

com que fe tornou, c clies ha leva- 

ram ha Galiza, mas ho que delia fe 

depois fez,ou com que fundamen- 

to, e cauza certa foy aíTi tomada, 

elevada, eu ho nom achey, nem 

foube,e porem atee ho tempo,que 

ho Papa Innocencio IV. foy Pre- 

zidente na Igreja de Roma, nunca 

por ElRey Dom Sancho nos maa- 

les, c danos paliados, fe fez algu- 

ma emenda, nem deu fatisfaçam, 

nem menos avia rigor de juftiça, 

por cujo temor clles fe leixaífcm de 

fazer. 
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CAPITULO IV. 

Do Concilio i que ho Papa Inno- 

cencio IV. fez, em Liam de Ir a- 

çd) onde hos Prelados 5 e his Se- 

nhores de Portugal) jeforao que- 

relar delRey Dom Sancho, e lhe 

pediram novo R egedor para ho 

Regno) qtec por mtngoa dajuj- 

tiça fe perdia, e lhe outorgou 

ho I fan te Dom A ff onjo> 

Conde de Belen ha 5 ir- 

mã ao do dito Rey 

Dom Saniho. 
* 

SObre ho qual feendo ElRey 

_ por muitos, e muitas vezes a- 

confelhado do requerido , c pedi- 

do, que íe emcndaílc, c caftigaífe 

hos malfeytores, clle nom ho que- 

rendo, ou nom podendo fazer hos 

Prelados, c poovo fe euviaram ou- 

tra vez aggravar aho Papa Inno- 

cencio IV. epedirlhc remedio, ho 

quaal por algumas vezes efereveo 

ha ElRey cartas dc muy findos 

confelhos, e devidas amocftaçóes, 

e afíi outras aho Bifpo de Coim- 

bra, que cm feu nome , e da fua 

parte ho aconfelhaífc pera fe pri- 

var dos erros, c maales, quecon- 

fêntia, e ho esforçaíTe pera caftigo, 

e emenda daquellcs, q hos come- 

tiam j encomendando aho dito 
Bifpo, que de todo hoque em El- 

Rey fobre cílo achaílc,c dcíle cazo 
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lhcparecefie, lho fizeílcíaber, por maar atcc Alexandria pcra dahi 

fuas carcassas quaaes enviaria alio poder cobrar ha Tecrra Sanda có 

Concilio, que feavia entam de ta- menos trabalhes das peííoas, ede- 

zer, como fez em Liam Solanova ficuldadcs , e citando neíle cerco, 

cm França , para que foram con- c tecndo comíigo cres filhos, ha ia- 

vocados hos Rex,c Prinr ipes Chri- ber Felippe Johane, e Pedro, ellc 

ítãos, c aíli muitos Prelados , no falccco de fruxo,eho dito íeu filho 

quaal Cócilio íe acordaaram mui- Dom Joham de peite, e porcítcs 

tas,e muy landas couzas por beem merecimentos,e por outras muitas 

da univeríal Igreja,ante has quaaes virtudes eíte Rey Luis, foy pelo 

ElRey S. Luis, por morcaal doen- Papa Bonifacio Canonizado, e era 

ça de huú fernezim, de que efea- primocõirmaam deite Rey Dom 

pou,tornando ha íeu entendimen- Sancho, filhos de duas irmaãs. 

to, fcznclic vorodehir, comofoy Evolvédoaho prepofito dc fua 

cm pcfloa,por íe recobrar ha Caza Iítoria, ElRey Dom Sancho com 

Santa, eà conquiíhdcultra maar, todolos conlclhos, eamoeftaçces 

elevouempcfloacomiigohaRan dc amor, c dc rigor pelos Papas, e 

nha Dona Margarida fua mo I her, pelos de íeu Regno muitas vezes 

filha do Conde de Proença, edef- lheforao feytos, nunca por fua na- 

ta ida tomou por cerco ha Cidade turaal fraqueza fe quiz, ou nem fe 

Damiata no tgipto, que era de pode emendar,nem dar ordem co- 

imigos, mas logo pelo grande po- mo fc hos malfeytores emédaílem, 

der do Soldam , ElRey, e dous c caitigaílem, e privaílcm dos ma- 

íeus irmaãos, que com ellc paflaa- lcficios, que cometiam,pelo quaal 

ram, hafaber, DomAífonío, e hos Prelados, ç mais principaaes 

Dom -~ailos em huúa batalha fo- do Regno có todo hopoovo, por 

ram tambeem cativos, c reígata- remediarem fua totaal perdiçam 

dos pela mcfma Cidade de Da- cm que íe viam, acordaram de en- 

miata,e das muitas gentes dc feu viar pedir no dito Coníilio aho fo- 

cxercito, muitos foram mortos, e bredito Papa InnocencioIV* que 

hosourrosprezos, e cativos. lhes deíTcauto, e pertencente Rc- 

E retornando ElRey S. Luis ha gedor pera ho Regno , pera ho 

França cõ cípcrança dc vingar ho quaal foraó eleytos pera Embayxa- 

maal paíTado,logo cõ outro grade dores,e Procuradores Dom Joham 

exercito, que refez , tornou hahir Arcebifpodc Braga, que em todo 

fobre ha Cidade dc Tunes, com ho RegnadodelRey Dom Sancho 

propozito de fazer ho Rey delia tinha muitas perfeguições, eper' 

Chriftaam,como lhe enviara pro- das padecidas , e Dom Tiburço 

meter, e de conquiítar por hi ha Bifpo de Coimbra, e Ruy Gomes 

teerra dos Inficis , aho longo do dcBriteyros, c Gomes Viegas, no- 

bres 
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bres Cavaleyros,e peííoas de muita 

authoridade no Regno,hosquaaes 

chegando aho Conlilio, prepofe- 

ram ante ho Papa, todalas querelas 

do Regno paliadas, ehadeíefpera- 

çam,quc avia pera íe nunca emen- 

darem antes ahodeípois fe fazerem 

peor, pera cuja prova prezentaram 

aprovadas cartas, t verdadeyras in- 

quirições,que pera eíío levavam, e 

no Papa, que claramente goftou da 

verdade depois de lobre eíTo aver 

fua deliberaçam lhes refpondeo, q 

elles elcolheíTem, e tomaíícm por 

Regedor do Regno de Portugal, 

quem quizcííem, e entendeílcm, 

que ho taria beem, com tanto que 

foííe naturaal do Regno. 

E porq hos ditos Prelados, e Ca. 

valleyros,tinhaõ jáa lobre efle cazo 

aííaas deliberado ,econlultado de- 

pois de lhe beijarem poreiío feus 

lãõtos péJs,lhes diceraó,q ha peíloa 

naturaal,que pera taal cargo acha- 

vam era ho Ifante Dom AfFonfo, 

Conde de Bolonha,irmaaõ do mcf- 

mo Rey D. Sancho, e que efte lhe 

pediam por mercee, que déííc por 

Regedor, ca ho Papa aprouve, e 

lho outorgou.Sobre ho quaal man- 

dou logo chamar ho dito Ifante 

Conde, que era em Bolonha de 

França, nom longe do Papa , que 

erj na dita Cidade de Liam, aho 

quaal Sua Santidade fez larga rela- 

Çam das couzas de Portugal, que 

atéeaquelle tempo eram paRadas, 
c com elTbhas neceífidades,que hy 

avia per*. com?aaz, e juíliça fe re- 

mediar*», c lhe encomendou, c 

NCHO II. 7 

mandou que aíTeyíafTe ho Regimc- 

to defençam , egovernaçan. dodi- 

to Regno, e fizelíe como fedclle 

confiava, e ho Conde íem contra- 

diçam, nem eícuza confcntio no 

dito cargo,c ho aííeytou, e efto foy 

em Liam hafeisdias de Setembro 

de mil duzentos quorenta, e finco t 

annos. 

capitulo v. 

Como ho Conde de Bolonha, de- 

pois de ajfeytar ha governança 

de Portugal*fez,Jchre efio ju- 

ramento com alguuas ce- 

di çoens declaradas, 

TAnto que ho Conde pelo Pa- 

pa foy dado por Regedor de 

Portugal, elle , e hos ditos Prela- 

dos, eCavaíleyros do Regno, por 

acordo, que lobre eíío antes íe to- 

mou íe vieram todos aa Cidade de 

Pariz, onde dentro nas cazas do 

Meílre Perochel da Cidade, fendo 

elle prezente,eMeílre Joham,Ca- 

peiam do Papa Adaiam da-Vgreja 

da Carnota, e Soeyro Soares Chã- 

çarel,e Eftevam Annes Cavalley. 

ro do Conde, e aífi íeendo prezen- 

tes hos ditos Arccbiípos, e Bifpo, e 

Cavalleyros,e outras muitas peííoas 

Rcligiozas do Regno de Portugal, 

ho dito Conde em prezença de to- 

dos, eteendo has maãos fobrehuu. 

livro dos Sanõfco» Evangelhos, fez 

íblenne juramento nefía forma. 

Dom Jffonfo > Conde de Bo- 
lonha* 
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lonha, filho Del Rey Dom Affonfo f fja cf :armento, e ha outros cafligo. 

de crava memoria , Rey que joy de Item, que a quell es, que for car em 

Portugal, -prometo, e juro [obre efies quaaefquer molberes, ou matarem 

Sand os Evangelhos de Deos, que Clérigo, ou Frade, ou quaabqutr ou- 

por qualquer titolo, que eu aja ho trapejjoa, que eu faça deites taaes 

Regno de Portugal, eu guarde, c fa. jufliças, que ha fuapena cafiigue hos 

ça guardar ahos Concelhos, e todo ho outros. 

poovo, e Religiofos, e Clerezia de to- Item, que defenda, e mantenha 

do bo Regno,todolos boons coflumes,e em feu efiado quanto eu puder has 

foros efcritos, e nom efcritos, hos Igrejas, e Moefieyros , e Lugares 

quaaes owveram, e tiveram com meu Reltgiof osfa^edolhes entregar quaal 

avoo, e com meu vifavoo, e que tire quer cou\a, que lhefoy tomada, e que 

todos hos maaos coflumes, e abusões, quaaefquer ma ales , e feem raxpens, 

que vierao por alguuas neceffidades, que alguns fejam em pojje defaqer 

ou que pozeram alguuas pejjoas em dexho tempo ele meu irma&o atee a* 

tempo de meu padre, e de meu irmadfgora que nom lhe valha aleguança de 

efpeciaalmente, que nom leyxe, nem tempo perlongado. 

confinta nenhuu rnaao cofiume, que 

ha no Regno, defe com mudar ha 

jufliça que ha de morte de huu ho- 

mem em pena de dinheyro, e que eu 

faça, que hos futres, onde quer que 

hos ouver ele poer , fejam jufios, e 

leem cobiça, e amadores defa^er juf- 

tiça, e direyto feem medo de nenhuu. 

mas pejjoas, e efo ha quanto eu pu. 

der, e entender feguundo me Deos 

ajudar, e que fejam feytos por elei. 

çarn dos me [mos poovos, que elles ou. 

verem de reger, e nom por afeyçam, 

nem rogo, nem per a opremir, e defi 

peytar ho poovo, que ham de julgar 

emjufliça, e em direyto, eque efie ju- 

ramento me faram hos juizes quan- 

do receberem hos officios. 

Item, que eu tire Inquiriçampor 

mi, ou por outrem fe taaes Juizes 

cumprem ho quejuraram, e bosque 

nao fiarem ho que devem que lhes 

mande dar taal pena, que ha elles 

ltem, que eu faça emendar fe- 

guundo meu poder, com confelho dos 

Prelados, e dos do Regno todolos 

maales, que atee qui foram feytos em 

elle, e reformar ey paa^quanto poder 

nom leyxando fem pena taaes cou- 

zjtspafjar nem has confentindo fa^er 

no dito Regno. 

Item, que feguundo me Deos mi- 

nifirar, e eu puder, que beem, e leal• 

mente reja, e aminijire ho dito Regno 

de Portugal defque em elle for, e fa- 

ça efipecialmente fa^erjufliça, dando 

ha cada huu feguundo feu mereci' 

mentonom afjeytandopejjoas pobres, 

nem ricas. 

Item, que reja todo boom efiado 

da teerra, eproveyto do dito Regno 

com confelho dos Prelados, e poovcs 

delle, e fcer fetnpre obediente, e devo* 

to aa Igre\a de Roma,minha madre, 

e ajjs cctnofiel, e Cathohco, e amo to- 

do Principe Chnflaam deve fcer, * 

que 
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que guardar'ey eft as cousas fobredi- 

ias feguundo meu poder, c me Deos 

minifirar. 

E depois que ho dito Conde ju- 

rou cilas couzas, e outras mais ha 

eílas conformes, todolos,quc eram 

prezentes a (finaram ho juramento* 

c deífo paífáram efcrituras pubri- 

cas, que hos Prelados trouxeram 

ha Portugal* 

CAPITULO VI, 

Dai Bulla s^e Provizjões do Pa- 

paiíjue ho Conde trouxe ha Por- 

tugal pcra hos do Reçtio fobre 

Juagovernança 5 e affi Outra 

Bulla,quefobre ho mefmo 

cafo enviou a hos Bra- 

des de SiFrancifco» 

COmo ho Conde fez eíle ju- 

ramento * procurou logo de 

aviar has couzas mais neceífarias 

pera ha fua vinda*e aalem de fua fa. 

fcenda lhe compria ha honra de 

fua peífoa, e ferviço , e repayro de 

ítta caza , c família* 

A tradução deftas Bulias andao 

Muito viciadas nas copias dejla 

Chronica, e fe achaõ em outros li* 

vros, e por efla , e outras caudas fe- 
il*Õ imprimem nejle Capitulo* . 

rCHO lí; £ 

CAPITULO VIL 

De como ho Conde de Bolonha 

chegou ha Portugal ? e com elle 

huh Delegado do Papa 5 e 

das notficaçoes 5 que lego 

fzjcrao ha ElRey 

Dom Sancho. 

DEfpedidas has Bulias do Pá* 

pa,e aparelhadas has ccuzas* 

que aho Conde pera leu caminho 

mais compriaõ, íe defpedio da Cõ- 

deífa de Bolonha (ua molher, q a- 

via nome Dona Matildes, haquaal 

fora jaa outra vez cazada, e era da 

linhagem dos Rex de França, e 

molher, em que avia íingulares 

boondades, e vertudes, e tinha 

muitas teerras, e grande fazenda, 

e da hy com hos Prelados, e Caval- 

leyros Portuguezes, que ho foram 

requerer, íè veyo ha eíle Regno, e 

com eíle enviou mais ho Papá por 

feu Delegado pera eílas couzas de 

Portugal Frey Defiderio , peííoà, 

em que avia doutrina, e hnaaes de 

boom Religioío, peta que cm no- 

me do Papa, e da íua parte reque- 

reffe, que entregarem aho Conde 

hos Caílellos dòRegno,nòsquaaes 

pozeíTe Alcaydes, e has Villas, e 

teerras, em que fízeíTe Juizes corri 

que ho Regno íe mantiveíTe em 

paaz, e juíliça,e por taal, q nas For- 

talezas principaalmentc íenoni a- 

colheífem hos maal feytores*è que 

B has 
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nas pefíoas, que em todo lhe nom 

obecieccflem , pozfeíle íentença de 

excommunham , e como chega- 

ram aho Eftremo de Portugal, ho 

Conde por fuas cartas noteficou 

logo fua vinda ha todolo Regno, 

dizendo em Teu t\tu\o: Dom udffon» 

fo, filho do muito nobre Rey Dom 

jdff onfo por graça de Deos, Co»* 

de de Bolonha, e Procurador, e de- 

fensor do Regno de Portugal> E aííi 

noteficou ha EIRey Dom Sancho 

feu irmaão,como ha requerimento 

do Regno vinha, e nom pera feer 

Rey, mas pera lhe reger, e gover. 

nar ho Regno, e íe fazer nelle di- 

reyto, e juitiça, que te nom fazia, 

e lhe conheceria íenhorio, como 

ha feu Rey, e Senhor, talvo aa cer- 

ca daquelles , em cuio poder, e 

maaos andava, e porque tam maal 

fora acontelhado, e por cuja cauza 

tantos maales no Regno eram fey- 

tos, e com efto lhe enviou ho Dele- 

gado huu Breve do Papa. 

capitulo viu. 

Como EIRey Dom Sancho maal 

aconfelhado fe foy com hos de fua 

'valia pedir foccorro ha Caflel- 

lay e como vejo em fua ajuda 

holfante Dom Ajforifo de 

Jldolina com outros 

grandeSiegentes de 

Caftella. 

ELRey Dom Sancho ha efte 

tempo era em Coimbra, e co- 
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movio has cartas do Papa, e de íeu 

irmãao, e foube , que elle era en- 

trado no Regno onde inteiramen- 

te lhe obedeciam , elle de fimetmo 
foy muito trovado , e ho fizeram 

íèer muito mais hos homés maaos, 

e perverífos Coníelheyros, que 

configo trazia , porque reccáram 

exequcarfe nellesíem efcuza , has 

penas, que por feus defmerecimen- 

tos, egrandes delitos mereciam, e 

eftes lhe fizeram que nem creííe, 

nem obedeceíle ha couza, que ho 

Papa, nem feu irmaão lhe eícre- 

veífc, nem"outros por leu beem lhe 

diceíícm , porque ho beem , nem 

afecego delRey, em cazo que de- 

pois ho tiveífe nom afegurava,nem 

deícançava ahos que ho feguiam, 

peloquaal de leu parecer delles, e 

como defcfperado doutro beem 

confelho, íeem receber dano de 

peíToa alguíía, nem lhe fer feyta 

defobediencia, nem contradiçam, 

íè foy logo ha Caftclla cem fun- 

damento de pedir foccorro contra 

íeu irmaao, ha EIRey Dom Fer' 

nando, defte nome ho íeguundo , 

queentam nelle Regnava, que era 

íeu primo, com irmaão, filhos de 

duas irmaãs, da Rainha Dona Bi- 

ringela , madre delRey Dom Fer- 

nando , e Dona Orraqua, madre 

delRey Dom Sancho, ou aho me 

nos pedir efte íoccorro , e ajuda 

aho Ifante Dom Affonio, filh° 

erdeyro do dito Rey Dom Vce 

pando, que em Caftella, e Liam» 

jaa tinha grande poder, e muita au- 

toridade. 
Ecom 
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E com efte propofito chegou ha 

Toledo andando ha era em mil e 

duzentos quarenta e fete annos, an- 

tes huíí anno que Sevilha fofte ahos 

Mauros tomada. Ha efte tempo 

HI Key Dom Fernando veoha To- 

ledo , tendo tomado Cordova, e 

jáa com dezejo , e fundamento de 

hircercar, e tomar Sevilha, fcpo- 

defte, aho quaal ElRey Dom San- 

cho de Portugal feu primo, dice 

logo , que hacauza de íua ida ha 

elle, era pera lhe fazer faber, lio 

que elle teria íabido , que feu ír- 

maao holfante Dom AtíoníoCõ, 

de de Bolonha,entrara em (eu Reg- 

no de Portugal, e que com ajuda , 

e favor dalguus (eus naturaaes,fe ah 

çara contra elle, e que ho tinham 

recebido por Senhor, e que porém 

lhe pedia, como ha Rey tam pode* 

1'oío, e que com elle era tam con- 

junto em parentefco , que em ta- 

manha força lhe defle ajuda, e fa- 

vor com que intcyramente cobraí- 

lc feu Regno , e lançalTe delle fora 

íeu irmaao, que individamente lho 

tinha tomado, e que pois nom ti- 

nha filho , que ho erdaííe , que 

depois de lua morte, ficafte Portu- 

gal ha elle, ou ha feu filho erdey- 

ro. 

Da quaal couza prouve ha El- 

Rey Dom Fernando, e pondoa em 

obra ordenou logo pera vir ha Por- 

tugal ho Ifante Dom AíFonfo de 

Molina, íeu irmaao, filhos ambos 
dclRey DornAffonío deLiara,e 

da Rainha Dona Biringela, ecom 

elle Dom Diogo Lopes de Haro, 
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Senhor de Bifcaya, e Dom Nuno 

Gonçalves de Lara , eDom Ruy 

Gomes de Galiza, e Dom Ramilo 

Frole , e Dom Rodrigo Froyas, 

boom Cavalleyro, e Dom Fernan- 

de Anes de Lima, e outros grandes 

íenhores, e com elles muitas gen- 

tes de pee, e de cavallo, com que 

entrár3Õ em Portugal pola Comar- 

ca de Riba de Coa , que ha efte 

tempo ainda era de Caftella, e por 

elles fazerem íua entrada pola teer- 

ra da Beyrâ, q toda eftava aa obe- 

diência delRey Dom Sancho, nom 

ouveram no caminho contradição, 

nem refiftencia alguGa, e aííi che- 

garam aho lugar de Abiufquehee 

ha quatro legoas de Leyria. 

E ho Conde Dom Aífonfo de 

Bolonha tanto,que entrou no Reg. 

no , tanta alegria receberam hos 

Portuguezes com íua vinda, íaben- 

do quem era, e como vinha ha íeu 

requerimento , que hos mais dos 

Lugares por has próprias vonta- 

des dos moradores delles fe lhe da- 

vam, e aquelles, em que achava al- 

guua cõtradiçam logo por exequ- 

ções, que ho Delegado fobre elles 

punha, ou por combates, ou forças 

nom tardou em hos cobrar todos 

falvo Coimbra,em que eftava Mar- 

tim de Freytas, e Celorico da Bey- 

ra , em que eftava Dom Fernam 

Rodrigues Pacheco, que ambos 

has tinham por ElRey Dom San» 

cho de que aho diante direy. 

È ij CA; 
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quifto, e bo Conde poio contrayro 

CAPITULO IX. aalem defío era jáa das mais forças 

delie de todo apoderado, e por efta 
Comopolas diligencias do Conde cauza ho Ifante Dom Afíbníò com 

de Bolonha ElRcj Dom San- outros Senhores, que vieram em 

cho fe tornou ha Caftella, e do aÍu^â delRcy,vendoho pouco,que 

r, •i pod»*» aproveytar, e horoui- que e pasou no caminho f i ,• r . 
" / , to dano, que lc podia feguir,acon- 

com hos Cavallejros felharam aho dito Rey Dom San- 

de Trancoso. cho, que ou ficafle em íeu Regno, 

íeguundo lhe era apontado, ouíe 
Sabendo ho Conde de Bolo- íoííe com tiles ha Caftella. 

nha da entrada dei Rey íeu ir- Efte derradeyro ouve ElRey 
maao no Regno cõ ho Ilance Dom por melhor, fendo pior coníelho, e 

AfFonío de Molina, e com hos Ca- porem ElRey Dcm Sancho tinha 

valleyros, e gentes de Caftella, lo, feytas doaçoens aho Ifante Dom 
go precebeo,couve pera teer,etra- Pedro feu primo de muitas Villas, 

zer comfigo por defençam do e Caftellos principaaes de Portu- 

Regno has mais gentes, que pode, gal, em grande dano da Coroa do 

e comellas íeveyo ha Óbidos, c Regno, hasquaaes po.fua injufta 

avizou ha Dom Joham Arcebifpo conceíTam nom ouveram nunca 

de Braga, e ha Dom Domingos, efeyto, como qaer que ho dito 

queentam eraBiípo de Coimbra, Ifante depois ho proearaííe, e re- 
hos quiaes lhe diceram,q elles pola quereííe aficadamente por inter- 

comiíTaõ do Papa, aviam ho dito ceftoens do Papa , que íobre efto 

Ifinte Dom AfFonío de Molina cõ elcreveo alguuas vezes aho Conde 

todolos Senhores, e gentes de Caf- de Bolonha, que juftamente fem- 

tella por excomungados, emaldi. pre íeefeuzou. 

tos,e deflotomaram eftromentos,e EachafFe, que em tornandoEl- 
por efta cauza ElRey , e ho Ifante Rey pera Caftella , achegou aho 

nom paííaram de Abiul, e fe torná- Lugar de Moreyra, que hee junto 

ram pera Caftella fern no Regno, da Villa deTrancozo, naquaalha 

nem nas gentes, ecouzas dellefa- efTe tempo eftava Dom Gonçalo 

zerem alguíímaal, nem dano, e Garcia, e Dom Fernam Garcia 

principaal mente fe tornaram , e de Souza, que diceram Efgára» 

nomproíeguiramadiante, porque vtmha , que foy boom trova' 

ElRey Dom Sancho polasdezor- dor , e Dom Fernando Lopes, 

dens, e maales paliados, ha que e Dom Diogo Lopes, todos qu3tro 

nunca provera,era de todolos mais irmaãos, filhos de Dom Garcia 

do Regno muy dezaraado, e maal Mendes de Souza, filho do Conde 

Dom 
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Dom Mendo ho Souzam, e de Do- 

na Elvira Gonçalves, filha de Dom 

Gonçalo Paaes de Toronho, que 

eram nobres homens, e muyprin- 

cipaaes no Regno, e Dom Fernam 

Garcia íabe*do da vinda de Caí- 

íella delRey por coníclho de feus 

irmaãos com huú íoo Efcudeyro, 

ha que deram lua lança, e fendo 

ellevelli.lo de todalas outras luas 

armas íe foi aa Moreyra,onde efta- 

va ElRey, e ho Ifante, e hos outros 

Senhores, e pofto ante elles tirou 

h > Elmo da cabeça, e com hos joe- 

lnas em teerra beyjou ha maãoha 

ElRey, e aho Ifante Dom AfFon. 

fo, e como le levantou,tez reveren- 

cia ha Dom Diogo, ehatodolos 

outros homens hontâdos,que eram 

prezentes, laivo ha Dom Martim 

Gil de Soveroía, que era ho princi- 

pal homem ; porque ElRey Dom 

Sancho com quebra de feuEftado 

íe regia. 

E perguntando Dom Fernam 

Gircia ha ElRey.fehoconhecia? 

Fdle dice que (y,eque era feu natu- 

raaí vaííallo, e Dom Fernam Gar- 

cia lhe tornou dizendo : Senhor 

meusirmaaos, quee(iam emTran- 

co^Oj e por cujo mandado venho como 

vofjos vn(Jalios, e naturaaes, vos 

mandam pedir, e requerer, por ante 

ho Ifante vof/o primo, e efies Senho. 

res, que aqui eflam, que vos vades 

per a aquella falia, ?iaquaaly e em 

feu Caflello vos receberam, como ha 

feu Rey, e Senhor, e ajfi em todolos 

outros de redor, que fam ha feu car- 

go , com tanto, que nom leveis com 

cho ir: I3 

vofeo Martim Gil, que aqui eflaa, 

nem hos feus, que deflroiram vofja 

teerra, e elle matou, e leyxou hos 

que quix,fem querer que dos/eus, e 

doutros maal fey tor es fe fi^ejje al. 

guita juftiça, ca certamente voos 

nom tínheis de Rey mais, que ho no. 

me, e ha muito alta linhajem ,e Real 

f tngue de que decendeis, porque no 

efeyto elle era Rey , e com efe tama- 

nho credito, que lhe defes vos teem 

muy maal fervido, em efpeaaal por 

feu maao confelho , por cuja cauxa 

voos viefes aho efado em que agora 

efaaes. E fe elle dicer, que nom hee 

aft eu por minha verdade , epor fua 

confuxam me combaterey com elle, e 

lhe porey has maaos, e ho corpo, ca 

por ej]o venho aqui armado,e ally aa 

porta tenho ho Cavallo, e fobrejjo ef- 

pero em Deos, que eu ho matarey, ou 

por (ua boca lhe farey confeçar, que 

muy maal, e como nom devia vos 

teem aconfelhado, e com gr ande que- 

bra, e mingoa de vojjo Efado, e de 

vojja teerra. 

Efte Martim Gil eraCavalleyro, 

e de honrada caza, e de grande es- 

forço, porq efte foy ho q com gran. 

de,e boom nome feu,venceo ha lide 

do Porto. E ouvindo eftas palavras 

ha Dom Fernam Garcia,ficou mui- 

to injuriado, e abatido efpeciaal- 

mente,porq aaquella hora nom lhe 

reípõdeo como ha fua honra com- 

pria porque foomente lhe dice: 

Dom Fernam Garcia dixeis maal, e 

do que dice fies vos nom deveis de a- 

chaarbeem, fe eu nom morro. Polo 

quaal Dom Martim Gil, fez logo 

moí- 
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moftrança haalguíís dos feus, que 

ally eftavam q lhe foííem teer alio 

caminho, e ho mataíTem, e Dom 

Fernam Garcia , que hos vio , e 

entendeo beem ha maa tençam, cõ 

que fahiam, antes doutra couza di- 

ce ha El Rey: Senhor, voos quereis 

hirpera :Irançoso, como vos tenho 

requerido? E El Rey lhe reípondeo, 

que nom, e entam tornou Doro Fer- 

nam Garcia,e diceaho Ifante Dom 

.Affonío: Senhor, ferets tejlemunha 

voos, e effes Senhores, que aqui ej~ 

taades da oferta , que por meus ir- 

ma Eos , e por mi vim faxer ha EU 

Rey. 

E com efto dito volveo ho rofto 

contra Dom Diogo Lopes, e ha 

Dom Nuno de Lara, e dicelhes: 

Beem vtjies Senhores ha oferta, que 

por limpeza, e leaaldade minha, e de 

meusirmaaosfixcom EIRey , e ajji 

ouviftes ho que também dice ha Dom 

A/Iartim Gil, que aqui eftaa, e nom 

querendo por feu corpo tornar ha ef, 

Jo, como por (ua honra devia, man. 

douaquelles [eus, que daqui parti 

ram, que me vam teer aho caminho 

per a deftcompanhado me matarem, 

porque vos peço, como ha nobres , e 

honrados Cavalleyros, que por bona 

mexura me mandeis poer em f 'alvo 

em Trançoso. E logo Dom Affon- 

ío íe levantou, e dice: AFartim Gil 

voos nom atentafie no que Dom Fer- 

nam Guarda vos dice? hoque deve* 

res de faxer, ca me parece que Vos to- 

ca por maneara de tralçam, e nom lhe 

quereis poer has maaos3 como deveis, 

e vos elle requerei 

A DELREY 7 

E Dom MartimGil brevemen- 

te dice, que dava pouco por fuás 

palavras vaans,polo quaal eftes Se- 

nhores diceram ha EIRey, q Dom 

Fernam Garcia, e hos nobres ho* 

mens,que eram em Trancozo nom 

podiam fazer melhor comprimen- 

to, porque com elle compriam,co- 

mo boons vaílallos quanto deviaõ, 

e que dahi por diante quaalquer 

culpa que hy ouvefle, que era del- 

Key, e nomdelles, e logo Dom 

Diogo, e Dom Nuno com eífes 

boons homens que hy eram caval- 

garam , e foramle com Dorr Fer- 

nam Garcia atee Trancozo, donde 

íahiram !eusirmaãos,eputra boos, 

e nobre gente, que hy eram , elhe 

tiveram em mercee (ua vinda , e 

depois de praticarem {obre has 

couzas, que pendiam,Dom Diogo, 

e Dom Nuno fe tornaram pera ho 

Ifante Dom Affonfo, que juntos 

com EIRey Dom Sancho fe foram 

todos pera Caftella, e com elles 

efte Dom Martim Gil,que era Por- 

tuguez, e homem muito honrado, 

ho que com medo do Conde Dom 

AíFonfo nom ouzou de ficar, e fe 

foy tambeem ha Caftella com EI- 

Rey Dom Sancho, e laa faleceo, e 

foy delRey Dom AfFonfoDecimo, 

com quem viveo ávido por Rico 

homem, eem grande eftima,e por 

taal eftaa pofto por teftamenteyro, 

com outros no tcftamento delRey, 

quando por defagardecimentos do 

Ifante Dom Sancho íeu filho, ho ' j 
deíerdou de Caftella , ainda q feu 

dcíerdamcnto nom ouve efeyto. 

CA- 
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CAPITULO X. 

Como bo Conde cercou em Celo~ 

rico da Beyra ha Dom Fernão 

Rodrigues Pacheco > que lhe 

nom quiz> obedecer 5 e co- 

mo por catita de huua 

trujta fe alcvantou 

ho cerco. 

HO Conde de Bolonha gover- 

nador como entrou no Reg- 

no feguuu Jo acraiz jaa dice, logo 

por f >rça, ou por vontade, ou aa 

íua obediência todalas Cidades, 

Villas, e Callellosdo Regno , cm 

que entraran to lalas que ElRey 

Dom Sancho rinha dado em Por- 

tugal aho Itante Dom Aifonío de 

Molina por entrar. com elle, cem 

íua ajuda no Regno , do que ho 

dito Ifanre le min dou queixar aho 

Papa, eaífi com elle oútrosCaval- 

leyros, e Alcaydes de Portugal, 

polo Conde de Bolonha lhes to- 

mar contra fuas vontades hos Caf« 

tellos, que tinham por fuas mena- 

gens , c deites ho Papa íc cícuzou 

avendoque ho Conde pera afece- 

go, e booa governança do Regno 

fazia ho que devia, mas foomen- 

te eicrevco âho Conde rogando* 

lhe poios Caílellos, que por ElRey 

Dom lancho eraó dados aho Ifan- 

te Dom Affonfodc Molina,aho q 

nom fatisfez poios grandes incon- 

venientes, neílo avia, e porque 
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fõubc que eram cartas, e rogos de 

comprimento. 

Neíte tempo depois delRey 

Dom Sancho icer em Caftclla, 

porque ho Caítello de Celorico 

da Beyra, que tinha Doir» Fernam 

Rodrigues Pacheco, e ho de Co- 

imbra, que tinha Dom Martim 

de Freytas, ficaram foomente por 

El Rey,como atraaz dice, ho Con- 

de depois de lua partida lhes man- 

dou dizer , e rogar, que lhos qui- 

zeíTcm entregar, como hos outros 

tinham jaa fcyro em todo ho R^g- 

no,promctcndolhe por eflo aaltm 

de fazerem ho que deviaó mercee, 

e boom galardam. Ecada huúpot 

íy lhe reípondeo: Que etles tinhaõ 

feyta menagem ha h l ReyDom San. 

cho, feri Rey, e Senhor , e qtw em 

quanto elle foffe vivo, poflo que mu 

dafje em Cajlella, noto deviam de 

entregar feus Cafíellos, f e nom ha 

elle, de cuja maao hos receberam s tu 

por feu efpeciaal mandado, edo Pa. 

pa, nem por outro alguu temor * hos 

nom aviam de entregar, em catPi 

que fobre(Jofo[Jemexcomtingadoft>e 

padece [Jem cercos, e quaaefquer #»• 

tras fadigas, e tormentos. 

Polo quaal vendo hoCõde fuá 

tam firme determinaçam, c que 

pera ho que de2ejava nom apro- 

veytavam muito fuas repricas bra- 

das, que fez , detreminou cerca- 

los , c poz logo cerco ena peffoa 

fobre Celorico , ca eílé por feer 

mais junto aa frontaria de CaílcU 

la ouve por melhor cobrarfc logo, 

e cite niândoU combater ttiUiras 
vezes 
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vezes, nus por Tua fortaleza, e por 

ha booa gente , que ho defendia, 

nom íè podia cobrar por força , e 

durou ho cerco tanto tempo, que 

por ho Caíteiia nom teer (ocorro, 

nem lhe poder vir provizam de 

mantimentos de fora, foram hos 

de dentro poítes em tanta eítreyte- 

za de fome, e doutras neceflidadcs 

que por nom morrerem,taõ cruas 

e dezefperadas mortes , como íc 

lhes ofereciam , citavam pera fe 

dar, e entregar ho Caftello, e nom 

fofrer mais apertos de tam perver- 

ía leaaldade. 

E citando ncíta afronta fe diz, 

que Dom Fernam Rodrigues Pa- 

checo íè alevantou huú dia muito 

cedo,e andando polo muro cuy- 

dando na preça, em que eítava, e 

fobreflo polto em defvayrados pe« 

famentos feem determinadamen- 

te taber ho que faria, lembrando^ 

fe de Deos, lhe pedia muito de co» 

raçam, que por íua mifericordia 

por alguua maneyra lhe focorref- 

fe, por taal, que nom cahiíTe em 

tamanha mingoa de íua honra, 

como feria dar aquelle Caílello fe 

nom ha ElRey, que lho dera, e 

porque lhe tinha feyta menagem, 

e que durando ncíta maginaçam, 

e oraçam, que vio vir contra ha ri* 

beyra do Mondego, que hec ahy 

junto, huua Águia, que trazia nas 

unhas huíía grande truyta, e que 

voando por íima do Caítello lhe 

cahio dentro , ainda muy frcíca, 

com que alguú tanto logo fc ale-" 

grou, c que ha mefma truyta, e cõ 
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deífe melhor paao,que no Caftello 

fe pode aver, e aparelhar, man- 

dou todo em prezente aho Conde 

110 arrayal, que tinha cercado, e 

lhe mandou dizer: Cfuebsem ho 

■poderia teer cercado quanto fojje fua 

tnenee, mas que fe por fome hvefpe- 

raua tomar, que viffe fe hos homens, 

que daquella •vianda eraõ beem baf- 

tecidos, fe teriam re^aõ de entregar* 
lhe contra fuás honras ho Cajiello. 

Da quaal couza ho Conde, e efies 

ha que do prezente deu parte, fo- 

ram aíaaz maravilhados, c vendo, 

que por longar mais ho cerco ally, 

nom aproveytava , c cm outras 

muitas partes danaria, alevantou. 

ho cerco (obre Celorico, e ho foy 

poor íobre Coimbra. 

CAPITULO XI. 

Como ho Code foy cercar ho Caf* 

tello de Coimbra 5 que tinha 

Martim de Freytasypor El- 

Rey Dom Sancho 5 e das 

afrontas, que pafíou 

no cerco, 

HO Conde como chegou ha 

Coimbra antes de fazer gra- 

des apareíhos pera ho cerco, c có- 

bates mandou dizer ha Dom Mar- 

tim de Frey tas: Que lhe entregafje 

ha Cidade, e ho Ca [leilo, como por 

muitas "vezes jaa lhe madara reque- 

rer,e pore fj o lhe faria muita mercee, 

porque fe ho ajfi nom fixefje, que ho 

combateria, e ho cobraria tudo com 
fua 
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fua perda, e dano. E Dom Martini 

de Freytas lhe reípondeo: Que fua 

mercee poderia comprirfua vontade, 

e fazer ho que quizefe, porém que 

foffe certo, que em quanto foubejje, 

que El Rey Dom Sancho feu Rey, e 

Senhor, era vivo, que lho nom entre- 

garia feem feu mandado, ou faheen• 

do,que era morto,e que ho nom amea- 

çafe com morte, nem perigos, por que 

tudo padeceria com boom coraçam 

por wteyramente comprir com fua 

lealdade. Polo quaal ho Conde af- 

fentou feu cerco lobre ho Caftello, 

e ordenou feus combates, com que 

logo, c depois ho combateo muitas 

vezes, em que de huua parte, e da 

outra ouve mortos, e teridos. 

Mas ho Alcayde, e hosque por 

lua defençam comílgo tinha eram 

taaes,que hos cometimentos do 

Conde nom aproveytavam pera 

cobrar ho Caftello por força , da 

quaalcauza anojado ho Conde fez 

juramento ha Deos de nunca íe a- 

levantar de (obre elle atee ho tomar 

por força,ou por fome, e aííi ho fez 

porque ho cerco, foy tam porlon- 

gado, que hos de dentro por fale- 

cimento dagoa, e de provizões,que 

jáa nom tinham , como deíefpera- 

dos comiam, e bebiam couzas muy 

contrayras, e deícoftumadas da 

natureza humana , que nom fica- 

ram beftas, caães, gatos vivos, 

nem hos couros das alimarias mor- 

tas. E lendo ho Conde defto cer- 

tificado hos mandava afrontar, e 

requerer cada dia: Que fe dejjem, 

e nom padecef]em fern cauza 3 e por 
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contumácia tam afperas cruezas,que 

ha fua taal façanha era vaã, íj nom 

podia , nem devia levar abo diante. 

Alio que Dom Martim deFrey- 

tas por fua honra, e fama nom que- 

ria obedecer, e dice , que durando 

cite cerco , padecendo jàa de den- 

tro grande , e mortaal neceífidade 

de fede, que porque viram huú Ca- 

vaileyro do Conde cavalgado polo 

rio do Mondego padar, e que ho 

cavallo de farto nom provou agoa, 

e que hos de dentro magoados por 

lua mingoa, eenvejofos dabeema- 

venturança da alienaria , fizeram 

íobrefto grandes lamentações,com 

que alguGs parentes, e amigos do 

Alcayde lhe aconcelhavam: Que 

pois hos padecimetos incomportáveis 

quefofriam [em efper atiça de ajuda, 

nem foccorro, eft ranho eram taaes, 

quejaa fe nom podiao comportar, e 

elle no Regno era foo ho que fofinha 

taal profia,que por dar ha elle, e ahos 

feus has vidas, dèjje ho Cafello abo 

Conde. 

Dom Martim de Freytas lhes 

refpondeo: Parentes, e meus ami. 

gos , que aqui eflaaes , nunca Deos 

queyra, que obedecendo ha efe vofo 

concelho eu ponha tam grande magoa 

fobre minha limpeza, nem con finta 

tamanha traiçaõ fobre minha honra, 

eleaaldade, nas quaaes todas encor- 

reria fedèfeefe Cafello fenomaque 

por minha menagem mo deu , em 

quanto elle for vivo, e ami nom fca 

por ver, e conhecer cr ar amente has 

grandes tribulações que voos , e eu, 

e todos aqui padecemos, mas fe voos 
C quizer- 
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quiserdes tracer ha voffas memorias, 

e poer ante eflas vc-jas neceffidades 

outras muito majores fomes, e maaL 

les, que muitos fendo cercados jaa 

padeceram, achareis que por ma fite- 

rem fuás leaaldades depois q todalas 

cousas lhe faleciam ha comerem has 

raizes das viz, ervas, fefofleverao, 

polo quaal de fie temor,e afronta pra- 

zer a a ha Deos por fua piedade, que 

boom nome, e fegurança no ff a fedo 

nos Uvraraa , c em alguu tempo vos 

alegrareis contardes havofjos flhos, 

e amigos cfles maales, que padeceis» 

com que nom acrecentareis pouco 

em vojo louvor, e merecimento, e o- 

brigaçam de boondade, e leaaldade, 

que ha outros em femelhantes cazps 

conflrangeo, effa mefma nefle cazo 

no ff o nos nom defobriga, caem outra 

tnaneyra has vidas, que fatvamos, 

duraram poucos dias , e ha tnfamia, 

e desbonra, que por efjo recebemos, 

duraram per a fempre, polo quaal 

vos rogo, que em quanto poderdes 

nom me faleçais, eme ajudeis, ca 

Deos nos acorreraa, e cfle mdal pra- 

zendo ha elle nom duraraa muito, e 

por ventura fe alguu de voos per a 

feu ferviço, ou per a outra fua deley- 

taçam tiverem dezejos de molheres 

dvfejmo, que aqui eflaa minha filha, 

que bee booa donzella , e que muito 

amo ha que eu mandarey, que em tum 

do vos ferva debooamente , porque 

com melhor vontaade confentirey, e 

tneno) medoeraa, que ella perca ha 

vertude de fua virgindade, que por 

mingoa de voos outros, perder eu mi- 

nhaleaaldadc, e feer confrangido ha 
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fazer tamanha trajçam, como feria 

daar como nom devo efle Çaflello ha 

quem mo nom deu. 

Com eftas palavras, que Dom 

Martim deFreytas dice, ficaram 

todos muito maravilhados, e lou- 
vando muito fua boondade, fe es- 

forçaram, e lhe prometeram, que 

ora fofíe com rezam, ou fem ella, 

elles por íatisfazer ha feu dezejo 

por alguu cazo, e afronta , q fobre-- 

vieífe , ho nom leyxariam, antes 

todos morreriam primeyro com 

elle. 

CAPITULO XJI. 

Como pola morte delRey Dom 

Sancho y Dom Martim de 

Jfreytas entregou ho Caftel- 

lo de Coimbra, e das deli« 

gencias 5 e exames 9 que 

primejro fez» por lim- 

peza de [na rigor o- 

fa leaaldade. 

EStando Dom Mrrtim de Frey- 

tas nefta afronta comElPvey, 

e avendo jáa huúanno , e quatro 

mezes , que ElRey Dom Sancho 

fora peia Caftella, prouve ha Decs 

de ho levar defle mundo, e faleceo 

em Toledo, como adiante direy, e 

fendo de fua morte certificado ho 

Conde feu irmaão, tendo ainda ho 

cerco fobre Coimbra, como Prin- 

cipeem que avia muita prudência, 

e grande piedade, mandou logo 
ajuntar 
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ajuntar muyto paõ, e vinho, e car- 

nes, e pefcados, e ourras roaneyras 

de refrelcos, e mandou levar tudo 

aho Caftello, enviando dizer aho 

Alcayde: Que fojje certo,que EIRei 

Dom Sancho fen irmã ao erajaafa- 

tecido, e qur lhe daria tempo, em que 

por elleem pejjoa, ou por outrem, po- 

defje aver defjo verdadeira certi- 

dam, cã ha quaal cntregafjc ho Caf 

tello. 

Dom Martini efcolheo certiíí- 

carle por íy meímo. E ho Conde 

ho (cgurou da hyda, e eftada, e íeer 

livre acec tornar aho dito Caftello, 

que entaõ fe nom combateria.Dom 

Marcim d? Freytas chegou ha To- 

ledo, e como quer que por muitos 

foíTe certificado da morte delRey 

Dom Sancho, que no Moymento, 

quemoftraram ho viram íepultar, 

elle ho nom quiz crer, mas por 

moor certeza fez tirar ha campa, 

que ho cobria, e como ho vio , e a» 

chou que em certo era aquclle, íe 

diz, que prezente muitas teftemu- 

nhas, que trouxe por comprir com 

fua menagem poz has chaves do 

Caftello de Coimbra, que levava, 

no proprio braço direyto delRey 

Dom Sancho, e depois de lhe fazer 

por elías entrega do dito Caftello 

lhas tirou, e trouxe comfigo ha 

Portugal, e deíío tomou elcritturas 

pubricas, e fez cerrar ho Moymen- 

to, e íe tornou ha Coimbra, e den- 

tro entrou (ecretamente no Caftel. 

lo,e aho outro dia mandou logo di- 

zer aho Conde, que ho foíTe rece- 

ber, porque jaa lho podia entregar, 
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elhe devia obedecer: eque ha elle, 

e nom ha outro alguíi ho entrega- 

ria com booa vontade. 

Ho Conde foy logo aho Caftel- 

lo , e ho Alcayde abrio logo has 

portas dclle, e tomcuha molher, e 

ha filha, e has poz fóra dizendo; 

Lejxemos efe Cafello ha cujo bee. E 

com cílo íe poz de joelhos diante 

ho Conde, e com has chaves delle 

nas maãos alevantadas lhe dice: Se- 

nhor , pois ha Deos prouve que EU 

Rey Dom Sancho, vofjo ir maço fa- 

lecejfe tomai rvol]as chaves, c vojjo 

Cafello, e daqui por diante eu vos 

fervirey , e averei por Rei, e Se• 

nhor. E logo amoftrou aho Con- 

de, e aa nobre gente queeraccm 

elle has efciituras das deligencias, 

que em Toledo por lua honra , e 

defeargo fizera, e acertcufc, que 

huú Gavalleyro do Conde, que era 

prezente dice ha Dom Martini de 

Freytas: Que porque nompedtaper- 

dam aho Conde, por quanto nojo , e 

desjerviço lhe fizera, epor lhe ferir, e 

matar tanta gente , denegandolhe 

tanto tempo ha entrega, e obediência 

do Cafello, que era feu. 

E Dom Martim em íe querendo 

eícuzar pera nom dever de pedir 

taal perdani, acudio muy preftes 

ho Conde, e dice aho fidalgo, que 

horeprendia: Que femilhanteper- 

dão em taal cazp Dom Martim nom 

era obrigado de pedir, porque elle 

nom fzera erro , mas tinha feita 

hooa façanha diria de boom Caval- 

ley o, e teaal fidalgoE por ella lhe 

tornava ha dar ho dito Caftello 

C ij pera 
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pera elle, c pera todos hos que del. 

le decendeflem, fazendo menagem 

ha eile, e ha todos feus erdeyros. E 

Dom Martim lhe reípondeo: Que 

lho tinha muito em werceej $ mas que 

elle por olguua maneyra, nom toma« 

ria ho dito Cajlello, antes lançada 

maldigam ha Jeusfilhos, e netos, eha 

todolos , que delle def :ende[Jem atee 

ho quartograao fepor Cajlello ftzef* 

fiem menagem ha Rey, nem ha outra 

pejjoa de quaalquer condiçam, que 

W- * 
E com eito aííi concertado ho 

Conde leyxou ho CafteJlo de Co- 

imbra, como devia, e le tornou ou- 

tra vez ha Celorico , onde Dom 

Fernam Rodrigues eftava , & por. 

que da morte delRey Dom San. 

cho, era jaa beem certificado, e aíli 

íabia,que ho Caftello de Coimbra 

jaa era entregue; deu logo aho Co- 

de ho Caftello íêem mais refiRem 

cia, nem cautella. Eftes dous foram 

hos derradeyros Caílellos de Por- 

tugal, que aho Conde obedecerão. 

CAPITULO XIII. 

Da morte dei Rey D.Sancho, t 

ondejaazj^ c de alguuas cou- 

z>*s j que fe em feu tempo 

pajfaram. 

ELRey Dom Sancho depois da 

feguunda vez, que tornou ha 

Toledo nunca dahy mais íepartio 

onde com íua vida, e coftumes paf- 

íados em grandes virtudes', e com 

A DjELREY 

finaes de boom, e Catholico Crií- 

tam acabou íua vida em idade de 

corenta annos,na era de mil duzen- u\!' 

tos corenteeíeteannos,dosquaaes 

Regnou vinte e quatro, aíaber vin- 

te e dous em Portugal, e dous ef- 

tando em Caílella, e íeu corpofoy 

fepultado na Capella dos Rcx da 

See de Toledo, que elle mandou 

fazer aa íua propria euíla , e afíi 

deu grandes ajudas peia ho acaba- 

mento da dita See, q íe entam fazia 

por ElRey Dom Fernando, que de 

mefquita, que era ha mandou re- 

fazer emfórma das outras Igrejas, 

como agora eftaa, porque quando 

El Rey Dom Sancho fe foy pera 

CaílelU , levou comfigo muitas 

joyas, e grandes riquezas, que fica- 

ram delRey Dom Affonfo feu pa- 

dre , e delRey Dom Sancho leu 

avoo; das quaaes alguuas nom tor- 

naram ha Portugal, e todas íe gat 

táram em Caílella. 

Efte Rey Dom Sancho no co- 

meço de feu Regnado, deu aa Or- 

dem de SanTiago cm defvayrados 

tempos, e por apertadas doaçoens, 

has Villas de Mértola,e Daljuftrel, 

has quaaes Villas tomou ahos 

Mouros DomPayo Correa, Meftre 

de SanTiago de Caftella, e porque 

eram da conquifta de Portugal has 

tornou ha ElRey Dom Sancho, q 

delias fez has ditas doaçoens aa di- 

ta Ordem. E como eftas Villas fe 

ganharam, na Coronica delRey 

Dom Affonío Conde de Bolonha, 

fe diraa mais largo, e ElRey Dom 

Sancho povorou de fogo morto ha 

Ci- 
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Cidade da Idanha ha velha, lendo 

de todo dcftrohida dos Mouros, c 

depois que EIReyDom Sancho leu 

avoo ha leyxou aa Ordem do Té- 

plo, e ho dito Rey Dom Sancho 

faleceo fem filho, nem filha legíti- 

mos, nembaftardos, que fe foubeí- 

fe. 

E dahy ha huú anno, em dia de 

Saõ Cleméce ha vinte e tres dias de 

Novembro do anno de mil duzen- 

tos e corenta e oyto annos, EIRey 

Dom Fernando tomou por cerco 

hi Cidade de Sevilha ahos Mou- 

ros, e dahy ha tres annos, e mcyo, 

nelli faleceo, e ahy jaaz fepultado, 

e avia treze annos, que também 

tomára Cordova lalteada primey- 

10, e entrada por certos Chriftãaos 

N C HO Ih ir 

Almogaveis, e foy fccorrida, e mã- 

tida, por ho meímo Rey Dom Fer- 

nando. 

E em Regnando eíle Rey Dom 

Sancho faleceram de luas vidas por 

muitos, e grades milagres Saõ Do- 

mingos, que faleceo em Bolonha, 

no anno de mil duzentos e vinte íe« 

te,eSanóto Antonio, nsturaal da 

Cidade de Lixboa, em Padua, hos 

quaaes fuas muy fandtas vidas fo- 

ram em fèu tempo defte Rey Dom 

Sancho, todos Canonizados, e rer 

feridos aho numero dcs Sardtos, 

por ho Papa Gregorio IX.ho qua?l 

Canonizou Sandto A ntonio na Ci- 

dade Deípoleto em Italia anno de 

mil duzentos trinta e hum. 

DEO GRATIA S. 

IN- 
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tencia,que lhe fez Martim de 

Freitas, que o governava , até 
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Igreja, pag.n. 
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de Dom Pedro Fernandes de 
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com Dona MeciaLoprs, qne 
depois 



24 IH 

depois cazou com EIRey Dom 

Sancho II. pag. 2. 

Santo Antonio, Em que anno foy 

Canonizado por Gregorio IX. 

pag. 21. 
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Dona Beringella \ M Ulher dei- 

iVl Rey Dom 

Affonfo deLiaõ, tia delRey 

Dom Sancho II. de Portugal, o 

aconíelha muitas vezes a que ca* 

ze, por fer muito conveniente 

ao (eu Reyno, e elle o naõ exe- 

cuta, pag. 2. 

G 

Celorico T T E cercado o feu Caf- 

1 1 tello por Dom Af. 

fonío Conde de Bolonha , e le- 

vanta o fido por hum eftratage- 

ma de que uzou Dom Fernaõ 

Rodrigues Pacheco, que o go- 

vernava. pag. 10. 

D 

Pr.Dejiderio T T E delegado do 

ri Papa Innocen- 
cioIV. para que entregue os 

Caftellos, e Fortalezas de Por- 

tugal à obediência de Dom Af- 

fonfo Conde de Bolonha.pag.9. 

d1. Domingoí, Donde,e quando fal- 

leceo. pag. 21. 

DEX 
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Dom Fernando Ey de Lia5, 

JLV em que dia, e 

anno conquiftou Sevilha, pag. 

n.Faleceonefta Cidade, ibi. 

Fernão Garcia de Sou^a, Filho de 

Dom Garcia Mendes de Souza, 

e neto do Conde Dom Mendo 

o Souzaõjofferece aEl Rey Dom 

Sancho II. quando voltava para 

Caftella lem eíperança de go- 

vernar em Portugal, que íe re- 

colhe fe a Trancozo, e da prati* 

ca que fez a EIRey em Moreira 

contra Martim Gil. pag. 12. e 

13• 
Fernaõ Rodrigues Pacheco, Gover- 

vernando Celorico , e fendo íi- 

tiado por Dom Affonfo Conde 

de Bolonha levanta o íitio por 

cauza de hum celebre eftratage- 

ma de que uzou. pag. 10. 

H 

Honorio III. p Xpede hua Bul- 

HL la a Sancho II. 
de Portugal, em que lhe adver- 

te queira emendar os abfurdos, 

que fe cometem no íèu Reyno, 

e o excomunga lenaõ obede- 

cer, fendo executor deftas cen- 

íuras o Arcebifpo de Braga.pag. 

3. Segunda vez o notifica com 

palavras de mayor feveridade, e 

rigor,até q EIRey obedece, p.4- 

Idanha 



I 

DAS COUSAS NOTÁVEIS. 
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lo Papa Bonifacio VIII. pag. 6. 

ldanha K Velha foy povoada 

£\ por Sacho II.pag.n. 

Innocencio IP. Convoca Concilio 

em Liaõ, e nelle à petição dos 

Prelados , e Confelheiros de 

Portugal nomea por Governa- 

dor doReyno aDomAfíbnfo 

Conde de Bolonha pela incapa- 

cidade de feu irmaõ Dom San- 

cho II. pag. 6. e 7. 

Dom foaô, Arcebifpo de Braga cõ 

Dom Tiburço Biípo de Coim- 

bra, e outros Cavalleiros Portu- 

guezes,vaõ ao Concilio de Liaõ 

onde reprezentaõ a Innocencio 

IV. que lhe nomee Governador 

do Reyno pela incapacidade de 

Dom Sancho II. pag. 6. 

L 

Dom Lopo Ç Enhor de Biícaya, 

O foy pay de Dona 
Mecia Lopes mulher de Dom 

Sancho II. de Portugal.pag.2. 

S.Luís. Rey de França primo del- 

Rey Dom Sancho II. de Portu- 

gal aífiftio no Concilio de Liaõ, 

que convocou Innocencio IV. 

pag.6. Foy conquiftar a Terra 

Santa, levando configo íua eí- 

poza a Rainha Dona Margari- 

da. ibi. Conquifta a Cidade de 

Damiata. ibi. Morre no fitio da 

Cidade de Tunes, e íêu filho 

M 

Marim de Freitas Overnã- 

vj dooCa- 

ftello de Coimbra, e fendo cer- 

cado por Dom Aífonío Ccnde 

de Bolonha animofarr ete o de- 

fende» pag.ió, 17. e 18. Parte a 

Toledo para fe certificar da 

morte delRey Dom Sancho II. 

e achado fer certa lhe entregou 

as chaves do Caftello de Coim- 

bra , e depois voltando a ella o 

entrega a Dom Affonío irmaõ 

do dito Rey defunto, pag. 18. e 

19 \ 
Martim Gil, Cavalleiro honrado 

teve tençaõ de matar a Dom 

Fernaõ Garcia de Souza, pelo 

que diíTe da íua peííoa a Dom 

Sancho II. em Moreira, pag. 

*3- . r 

Dona Mecia Lopes, Filha de Dom 

Lopo Senhor de Biícaya, viuva 

de Dom Alvaro Pires de Caftro 

caza com Dom Sancho II. pag. 

2. He íeparada violentamente 

delRey, e levada ao Caíiello de 

Orem poreftar nullamente ca- 

zada com elle. pag. 5. 

Mértola, Fcy conquifiada dos 

Mouros por Doro Payo Correa, 

e dada à Ordem deSan-Tiago 

por Sancho II. pag. 10. 

Dona 
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Dona Orraqua \ fáy delRey 

1V1 Dom Sacho 

II. de Portugal, foy irmãa de 

Dona Beringella Rainha de 

Liaõ, pag, 2. 

R 

Reymao Viegas de Porto-Carreiro, 

EM companhia de Dom Mar. 

tim Gil de Soveroza, e de ou. 

trcs Cavalleiros levaraõ para o 

Caftello de Ourem a Dona Me- 

cia, contra a vontade delRey 

Dom Sancho II. pag. J. 

s 

Dom Sancho II. T^V E Portugal 
1 J em que ida. 

de foy levantado Rey. pag. i. 

Porque lhe chamáraõ Capello 

naõ fe íabe certamente, mas in. 

ferefe. ibi. Pela íua enercia pa- 

deceo o Reyno repetidas per- 

das no tempo, que o governou, 

pag. 2. Caza com Dona Mecia 

Lopes, filha de Dom Lopo Se- 

nhor de Bifcaya. ibi. He admo- 

eftado pelos Prelados, e povos 

do Reyno a que fe aparte de 

Dona Mecia , e o naõ executa. 

EX 

ibi. O Papa HonorioIII. o ex- 

horta a que emende os tbíui dos 

dc que he author, aliás que o ex, 

comungará.pag.3. He adverti- 

do por Gregorio IX. a que lar» 

gue a Dona Mecia por eftar nul- 

lamente cazado com ella,pag.4- 

Tendo noticia,de que (eu irmaõ 

Dom Aífonfo entrara noReyno 

para o governar, parte a Caftel» 

la para pedir íoccorro a (eu pri- 

mo Dom Fernando , para que o 

lançaífe fóra, e lho cõcede.pag. 

10. e 11. Donde morreo, em q 

idade, e onde eftá enterrado, 

pag. 20. Deu à Ordem de San- 

Tiago as Villas de Mértola, e 

Aljuftrel,que conquiftàra Dom 

Pavo Correa, pag.20. 

Sevilha, Em que dia, e anno foy 

conquiftada por ElRey Dom 

Fernando de Liaõ.pag.21.Nei- 

la morreo, e eftá íepultado o 

melmo Rey. ibi. 

T 

Dom Ethurço T) Ifpo de Coimbra 

JD com Dom Joaõ 

Arccbifpo de Braga, e outros 

Cavalheiros Pottuguezes, vaõ 

ao Concilio de Liaõ, ondere. 

prezentaõ a Innocencio IV. a 

neceííidade que tem de que lhes 

nomee Governador do Reyno 

por fer incapaz Dom Sancho Ih 

pag. 6. e7. 

F I M. 
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